
ATA DA SEPTUAGÉSIMA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO
MUNICIPAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DE PIRACICABA, SP, Gestão 2018-2022.
Aos dezesseis dias do mês de novembro de dois mil e vinte, às dezoito horas e trinta minutos, à
distância, uma vez que a cidade se encontra em decreto municipal de estado de calamidade pública
por conta da pandemia do Covid-19 (DECRETO N° 18.230, DE 23 DE MARÇO DE 2020), teve
início a Septuagésima Segunda Reunião Ordinária do CAE, sob a coordenação da Presidente,
Alessandra Aparecida Zilio Cozzo de Siqueira.

Compareceram à reunião os membros: Ana Lúcia Maria Gastão (representante dos trabalhadores da
rede municipal), Antônio Francisco Correa (sociedade civil, Apeoesp), Camila Aguarelli Teixeira
(representante poder executivo), Érica Speglich (sociedade civil – Fenacelbra), Marco Antonio de
Paula (vice presidente, representante pais de alunos da rede estadual), Renata Perazoli
(representante pais de alunos da rede municipal).

Convidados do CAJAN (Grupo de Comercialização Justa e Cultura Alimentar) presentes: Beatriz
Uehara, Thayná, Caroline Baldini Guedes, Milena Rodrigues Ravanini, Giovana Gonçalez
Monteiro da Silva

Parte 1 – A presidente Alessandra solicitou que todos os membros do CAE se apresentassem aos
membros do CAJAN. Após isso os membros do CAJAN se apresentaram. A presidente Alessandra
apresentou rapidamente as funções e organização do CAE e a importância de fortalecermos o
Conselho. Apreciação da Ata da 73a Reunião ordinária do CAE, o documento foi aprovados pelos
membros presentes. 

Parte 2 – A conselheira Érica comentou sobre o Relatório de Acompanhamento da entrega dos Kits
de Agricultura Familiar até o presente momento. Até agora, 20 escolas foram visitadas pelos
membros do CAE em diferentes bairros e dias. As conselheiras Ana Lúcia e Renata comentaram a
respeito do horário de entrega e a dificuldade de algumas famílias conseguirem buscar os kits. A
presidente Alessandra comentou da dificuldade de comunicação da DAN com as comunidades
escolares. Após a finalização da entrega desse kit provavelmente haverá a entrega de mais um kit
visto que há verba no PNAE para tal. Os membros do CAJAN se propuseram a acompanhar a
entrega juntamente com o CAE. A presidente Alessandra solicita a todos que continuem a
encaminhar os dias que tem disponibilidade para acompanhar as escolas e enviar os dados para o
relatório, visto que a entrega se encerra apenas no dia 01 de dezembro. Lembra que o
acompanhamento é importante para verificarmos a qualidade dos alimentos que estão sendo
entregues e como essas entregas estão ocorrendo.

Parte 3 – A presidente Alessandra apresentou a proposta de Ofício à DAN de solicitação de
documentos referente a verba do FNDE encaminhada ao Colégio Vivo. O conselheira Érica
explicou sobre as informações disponibilizadas no site do FNDe que constam do ofício. A
presidente Alessandra comentou alguns desses dados, como o fato do Colégio ter cadastrado mais
de 300 crianças em uma das unidades e mais de 150 em outra. O conselheiro Antonio questiona
quantas crianças estão matriculadas na escola. A presidente respondeu que na Unidade Morumbi há
mais de 400 crianças. Todos analisarão o teor do Ofício e a presidente Alessandra ficou com a
responsabilidade de encaminhá-lo à DAN.

Parte 4 – A presidente Alessandra relembra que algumas licitações estão sendo realizadas (vide ata
da 73a Reunião Ordinária) porém todas de forma virtual, dado o momento de pandemia. O
problema é que tal formato, da forma como está sendo realizado pela Prefeitura de Piracicaba, não
permite o acompanhamento por membros do CAE. Então sabemos dos editais, dos horários e todas
as informações mas não conseguimos acompanhar de forma detalhada. Em 2019 a conselheira Léia
discutiu muito essa questão com a DAN mas não conseguiu resposta na época. A presidente



Alessandra conversou novamente com a nutricionista Maria Emília, atualmente responsável pelos
pregões, e recebeu novamente a resposta de que não há possibilidade de acesso.

Parte 5 – A presidente Alessandra lembra que recebemos da DAN dois Manuais de Atendimento de
Alunos com Necessidades Alimentares Especiais, um para as unidades atendidas pelo sistema de
autogestão, outro para unidades atendidas pelo sistema de terceirização (vide anexo). O documento
nos foi encaminhado pronto e depois de já enviado para as escolas e só após a solicitação do CAE
(que tomou conhecimento por meio da conselheira Mahatima). A conselheira Érica sugere que todos
leiam e façam considerações caso encontrem algo que precisa ser revisto e comenta que pode enviar
a diferentes famílias de alunos com NAE para saber a opinião das mesmas. A conselheira Camila
indica a necessidade de termos os pareceres de outros responsáveis nas escolas para termos uma
leitura ampla do documento e termos diversas opiniões a respeito. A conselheira Renata questiona
como trabalhar essas questões sem transferir a responsabilidade totalmente para a escola. A
conselheira Érica comenta que achou o documento muito bem escrito e elaborado, tem alguns
pareceres jurídicos e tudo mais, porém não foi elaborado com a participação do CAE e nem de
diretores e nem das famílias, sobre a importância de democratizar essa discussão. A conselheira
Renata discute sobre a importância de um diálogo com a Saúde do Escolar para facilitar o diálogo
com os Postos de Saúde e sobre o medo de algumas famílias de preencher o formulário dizendo da
alergia das crianças e não conseguir a vaga. Todos concordamos em: cada membro do CAE vai
conversar com as pessoas que representa (famílias, professores, diretores) e volta a discussão para o
CAE para então seguirmos a conversa com a DAN daquilo que for levantado nessas discussões.

Parte 6 – Apresentação do trabalho do CAJAN pela integrante Milena Ravanini, que, normalmente,
é de revenda os produtos agroecológicos do assentamento Milton Santos. Nesse momento de
pandemia não puderam fazer isso e discutiram a respeito de outras possibilidades e chegaram à
discussão sobre a alimentação escolar e como a pandemia afetou os setores de produção de
alimentos e os consumidores. E o impacto de não ter a alimentação escolar para as crianças, mesmo
com a entrega de kits de alimentação suplementar. A proposta é fazer uma pesquisa por
questionários a partir de fevereiro. A conselheira Camila sugere que a pesquisa seja enviada à
Secretaria Municipal de Educação para aprovação da pesquisa dentro das escolas e, depois disso, as
diretoras podem auxiliar a encaminhar por WhatsApp ou outras formas. As professoras também
podem ajudar dando seus depoimentos a respeito das conversas e acompanhamento que tem das
famílias. A conselheira Camila explica que escolas estão mapeando o acesso aos alunos e fazem
uma busca ativa por aqueles que porventura perderam acesso e podem encaminhar o questionário
impresso, por exemplo. 

Parte 7 – A presidente Alessandra retoma a discussão sobre a recomposição do Conselho após a
saída de alguns membros. Essa discussão ficou parada desde o início da pandemia por não termos
informações sobre como proceder para fazer eleições para o CAE de forma segura. A presidente
Alessandra esteve na Sala dos Conselhos conversando com a secretária Renata para fazer um
levantamento daquilo que é necessário para fazer a recomposição e a eleição por meio virtual. Dia
23 a secretária Renata volta de férias e a presidente Alessandra encaminhará os documentos para tal
eleição. 

Parte 8 – A presidente Alessandra solicita a deliberação do CAE sobre um pedido da assessora da
DAN, Daisy, para que o CAE redigisse um documento de resposta a questionamentos feitos por
candidatos à Câmara de Vereadores de Piracicaba em redes sociais, sobre a entrega dos kits
suplementares aos escolares. Essa comunicação foi realizada por meio de mensagem de áudio no
WhatsApp enviada pela Sra Daisy, no qual sxigia um documento do CAE de apoio à Prefeitura e à
DAN sobre a importância dos kits de alimentação suplementar. A presidente Alessandra relembra
que o CAE já discutiu anteriormente sobre comunicações públicas e que já havíamos decidido que
tais comunicações só acontecem no caso do CAE ser solicitado por meio de ofício encaminhado



diretamente e pelas vias oficiais, seja pela DAN seja pela comunidade em geral. E essa foi a
resposta que a presidente Alessandra deu à Sra. Daisy naquele momento. Todos os presentes na
reunião concordaram com o posicionamento da presidente e reafirmaram a importância de
mantermos essa decisão.

Parte 9 – O conselheiro Antonio questiona sobre o andamento do edital de terceirização da
alimentação escolar. A presidente Alessandra responde que não temos mais informações. A Apeoesp
tem interesse em auxiliar a organizar uma audiência pública para discutir a questão. A conselheira
Érica pergunta se o CAE pode organizar uma audiência pública e coloca a importância de retomar o
envio da carta que havíamos decidido anteriormente. A conselheira Renata se dispôs a perguntar no
setor jurídico do Sindicato dos Trabalhadores Municipais para sabermos o que e como fazer e
trouxa a possibilidade de encontrarmos com o membro do sindicado Osmir Bertazzoni que conhece
em detalhes toda a história da merenda no município. Todos concordaram com a proposta. O
conselheiro Antonio explica que só é audiência pública quando comparece alguém da prefeitura,
caso contrário vira um debate, o que também pode ser interessante. A presidente Alessandra sugere
também pensarmos em um debate para o final do mês de janeiro, já com a nova Câmara de
Vereadores. 

Parte 10 – A conselheira Renata comentou que foi procurada por uma merendeira da Rede
Municipal que explicou que as merendeiras foram convocadas para trabalhar em diferentes escolas,
inclusive em Escolas Estaduais. O Sindicato dos Trabalhadores Municipais já encaminhou
questionamentos para a Secretaria Municipal de Educação e haverá uma reunião na próxima quarta
feira, dia 18 de novembro. A convocação das merendeiras para trabalhar nas Escolas Estaduais foi
feita pela DAN por meio de ligação telefônica diretamente nas Escolas Municipais. E há variação
nas horas de trabalho que cada pessoa tem trabalhado, em locais variados, sem nenhuma
comunicação por escrito. A conselheira Renata retornará as discussões realizadas na reunião
indicada para o grupo do CAE.

Parte 11 – A presidente Alessandra convida a todos para um evento do Movimento Tô Aqui, sobre
círculos de cuidado, alimentação, renda, produção de alimentos. 

Esta ata foi elaborada pela secretária e será apreciada e assinada pelos membros presentes na
reunião em que a mesma for aprovada. 

Piracicaba, 16 de novembro de 2020.

Assinatura dos membros presentes na reunião de aprovação:












































































